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INTRODUCÇÍO.

Um passo, que dei na minha carreira política, e do 
qual não me arrependo, foi a solemne declaração, que 
fiz no Monitor n. 3 de 10 de Agosto do corrente anno, 
que desde 7 de Setembro p. pertencia ao partido conservador: 
é justo que eu exponha ao paiz, que tem de julgar, quaes 
os motivos, que actuárão no meu animo para este passo, 
que tem sido acremente censurado por alguns amigos meus, 
pertencentes ao lado liberal.

Liberal ainda no tempo, que frequentava as aulas de 
preparatórios na Academia do S. Paulo, porque já colla- 
borava o Observador Paulistano^ continuei a militar de­
baixo das bandeiras d’esso partido, não só escrevendo vá­
rios artigos politicos, como ainda prestando-lhe importantes 
serviços.

Ainda era liberal, já que retirado da política pelo es­
paço do quasi 5 annos, quando fui á côrte do Rio do 
Janeiro assistir o baptisado do ultimo dos Principes Im- 
periaes; voltando a Santos, torra, onde nasci, me resolví
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a cscrcïcr-A Facção S a q m re m a - , publicada na ypo- 
grapbia do Sr. Raposo d'Almcida n’aquolla mosma c, ado.

Fui ncssa occasiào collaborador do N aaonai, l'cdcgido 
Bolo Sr. Dr. Martim Francisco Ribeiro d’.Andrada, o quan o 
L e  senbor veio tomar assento na Assembléa Provincial 
fui por elle incumbido d’esse jornal. Como Redactor cm 
Chefe publiquei o Precursor, o Paranapiacaba, escrev, ar­
tigos do fundo, 0 do polemica na Uecista Commérerai^ de 
Santos, artigos noticiosos no Correto Mercanlú io  coite, 
artigos litterarios na Maroiota Fluminense, fui col aho- 
.ador da Honra, do Ypiranga. do P,jr,tampo, do f ubhea- 
dor Paulistano, do Cruzeiro do Su l. jornacs todos libe-

iN’o anno de 1800 não fiii qualificado votante, e tendo 
resolvido a não esorcer o meu direito ’ de votar, alguns 
amioos porém mo aconselhárão, que requeresse a mesa 
quafificadora, que então funecionava na Sé ; aeceitoi o con­
c h o  0 levei pessoalmente o meu requer.,neuto pedindo 
a minha qualificação; foi n’essa occasião, que,, o Sr. üi .  
Francisco José do Azevedo, que se diz liberal (̂ islo o i.n- 
patufar a lauta pansa) se oppoz á minha qualificação sob 
l'rivolos pretextos, o se eu fui qualificado devo aos exfoi- 
ços dos Srs. Dr. llypolilo José Soares de Souza, e Tenente 
Coronel Manoel Antonio Bittencourt, c desde então eu vo- 
tei como era do meu rigoroso dcTcr, com os conserva- 
dores nas eleições de 7 de Setembro, 30 de Dezembro do 
.anno passado, o na ultima para eleitores da Freguezia da

Sé n’este anno.
—Ora eu que tinha prestado serviços importantes ao 

partido liberal, que tinha sido eleito Vereador da Gamara 
Municipal da Cidade de Santos com 2/Í.O votos, 0 que no

I
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mou requerimento allcguei que tinha^l*.000í{í>000 léis 
por anno pela advocacia, e já residia em S. Paulo pelo 
espaço do 3 annos, e tinha servido o cargo do Procurador 
Fiscal Ititcrino da Fazenda eni 1840, não podia na estidtci 
opinião do Sr. Azevedo (liherttl de wão clieictj sei qualifi­
cado votante I Agora ajuize o publico se não tive forte 
razão para abandonar a urn partido, que nie cxcluia da 
qualificação, por mo julgar indigno de ser votante, c lan­
çar-me nas fileiras d’aquelle, que me julgou digno de 
exercer urn direito Constitucional, do qual a mais su pina 
ignorância, e estullicia a toda a prova me querião des­
pojar, exercendo assim um atroz atlenlado contra os di­
reitos dos cidadãos n’uma Monarebia Constitucional.

Não posso ser por tanto considerado renegado, ou trans- 
fuga, c bojo mais me aíTerro ao partido politico, que adop- 
tei, e que me chamou para o seu grêmio, quando eu, e 
outros liheraes fomos excluidos dos assentos da Assembléa 
Provincial, onde por sem duvida nossas vozes echoarião 
no recinto dos Licurgos Provinciacs para derrocarmos o 
fatal systoma do filhotismo, e hairnsmo da ninhada do Piques.

Instado por alguns amigos, a quem summamcnte prezo, 
me resolvi a publicar este opuscule—O F uturo do p a r ­
tido LIBERAL ríA pROVINCIA DE S. P aULO — na CCltCZa do 
que ella, e o Brazil inteiro, a quem sujeito esto meu tos­
co escripto farão justiça ás puras intenções, com que o ela­
borei, e por isso o publico debaixo do minha assignatura, 
porque não tenho medo dos piares dos filboles, nem dos 
anathemas do Vaticano do Piques.

S. Paulo, 30 do Novembro de 1861.

O Bacharel Agostinho José d'Oliveira Machado.





o Futuro cio partido liberal na Província
de l§í. Paulo.

Suppôr, que hoje se possa fazer pros­
perar a provinda de S . Paulo, afastan­
do do seio da representação provincial 
aquelles, que tem direito a um assento 
por seu acrisolado patriotismo, talen­
tos, e serviços meritórios a ella presta­
dos, seria fazer falsa supposição. Uma 
Assembléa composta só de filhotes da 
ninhada Florianal seria soberanamente 
absurda, e irrisória»

0. M.

Uma das mais importantes questões; que se ven- 
tilão na actualidade é decifrar o futuro do partido 
liberal na Provincia de S. Paulo, e eu a este res­
peito vou expender francamenle a minha opinião 
baseada em diversos factos, que me fazem augurar 
mal d’esse futuro caliginoso em très artigos.

—Farei em altençáo ao melhodo, que deve pre­
sidir a confecção de todos os opúsculos um retros­
pecto da vida passada d’esse partido, se é que se 
póde chamar partido na actualidade, sem violência
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ao termo, u m  (jrupo de in d iv id u o s, que se m r é ía n k ã o  
debaixo da capa m agna p o n lif íd a  de u m  tn i im a d o

lo"ar, e tempo competente fallarei com exac- 
ú à i\o  d 'esta  a fam ada  n in h a d a , respeitando a verdade, 
como costumo a praticar na mmha longa carreira 
de escriptor publico.
• __Remontarei á épocha, em que o partido liberal
linha um Chefe prestigioso, que exercia legitima 
influencia em toda a extensão da lrovincia.de S.

^^-^Era então o finado Brigadeiro Raphaël Tobias 
d’Âffuiar, paulista honrado, talhado á guiza de Ama­
dor Bueno da Ribeira, em cujo peito fervia o zelo 
nela provincia, que o vio nascer, e da qual íoi 
duas vezes Presidente, o Chefe prestigioso, ante quem 
se quebravão todas essas pretenções mesquinhas, e 
odiosas de um mal entendido ãaimsmo, que quer 
excluir de todos os logares importantes da provín­
cia e dos assentos da assembléa geral, e provin­
cial os brilhantes nomes de illustrados Brazileiros. 
que tem servido zelosamente aos princípios hberaes, 
só pelo facto de terem  nascido n  o u tra  P ro v ín c ia  do

Vinda não existia a lei de eleições por distric- 
tos eleiloraes, obra engenliosa d’esse grande hsla- 
dista 0 finado Marquez de Paraná, que partindo 
do seio da classe pobre elevou-se ao ultimo zenilli 
das grandezas humanas, por seus talentos, e impor­
tantes serviços feitos ao Império, mas a morte nao 
respeitou seus dias, e entregou elle sua alma á Deos 
no lugubre dia 3 de Setembro de 18ob.

—Foi por sem duvida uma grande perda para
0  Brazil, este Império Diamantino, talhado pela Pro­
videncia pela riqueza de seu solo, por suas im 
mensas florestas, pelos seus magestosos nos, que



scrpeifio por todo o sgu vüsIo solo, pelo estado pa­
cifico dos seus habitantes para oceupar no grande 
inappa das Nações civilisadas do globo uni dos 
primeiros logares.

Como disse anteriormente, ainda não tinbamos a 
lei dos circules, e então o partido liberal tinha um 
Chefe, e para as eleições geraes, e provinciaes (de 
deputados) elle organisava a chapa, em que erão 
contemplados em ambas as eleições os nomes de 
todos aquelles, que por seus talentos,^ e serviços a 
prol dos principies liberaes se tornavão dignos dos 
suífragios dos eleitores, e ião quer na Assembléa 
Provincial, quer na Camara temporária prestar im­
portantes serviços á Provincia e ao Império.

—Foi assiin, que se vio na carnara electiva os 
Gabriéis, os Broleros, c outros brilhantes luzeiros 
do parlamento Brazileiro propugnar pelos interesses 
do Império, e na Assembléa Provincial nomes res­
peitáveis, que scin titidos, nem  hrcizões de fãinilici h a -  
vião chegado a esses logares por seus talentos, e 
mérito pessoal e desempenbavão cabalmerite os seus 
deveres de legisladores provinciaes.^

— Fu mesmo n uma d essas eleições provinciaes 
obtive 225 votos na provincia inteira, e fiquei um 
dos primeiros supplentes, cm 18o2, e se não tomei 
assento foi isto por motivo, que me convéui calar 
para não offender passadas susceptibilidades.

—E já que fallei na minha pessoa cumpre-me 
esclarecer ao publico, que nas disputadas eleições 
de eleitores em S. .losé dos Pinhaes, hoje parte da 
Provincia do Paraná, onde me achei presente, c as­
sistí occularmenle a essa sanguinolenta tragédia, 
só d ahi !iie retirei, quando vi mortos os .luizes de 
Paz Pereira, a quem fui guiar na mesa da eleição, 
Cruz, e outros muitos yotantes, e a minha sobre­
casaca ficou salpicada com o sangue d’esse martyr



dos seus deveres, o desaventurado Manoel Alves 
Pereira ! !

— Fui injuslamente accusado de ter sido o cau­
sador d’essa scena de horrores, com a vóz—de— 
avança liberaes, eu não conhecia ninguém n’essa 
Villa, e por isso é falso, que eu mandasse avan­
çar os lii)eraes ; no entanto no seir» da Assembléa 
Provincial fui energicameníe defendido por alguns 
deputados provinciaes, enlào m eus am igos, além de 
me ter d(‘feridido convenienlemente no l^aranapiaca- 
ba, de que era lledaclor em Chefe, sendo defendido 
pela N ação, jornal, que se publicava no Rio de 
Janeiro : e o Sr. Dr. Antonio Roberto d’Almeida, 
então Chefe de Policia da Província, quando foi ã 
Coritiba para syndicar d’esses factos, mandou ris­
car meu nome d’esse processo monstruoso, que só 
0 odio do Juiz formador da culpa podia forjar con­
tra mim. Honra pois a esse magistrado, que no 
meio das luetas políticas, que nos dividião, soube 
me fazer justiça 1

— F’ aqui oceasião opportuna de erguer a minha 
debil vóz para defender ao Exm. Sr. hr. Joaquim 
Octavio Nebias, então Fre>iden!e da Provincia, quan­
do se derão esses luetuosos successos, de que tenho 
fallado. Não podia o Fxm. Sr. Dr. Nebias, que á 
poucos dias linha tomado posso da presidência da 
Provincia, adivinhar o que se passava n’essa longi­
tude. Forão injustas as aceusações feitas a estes d- 
lustres Brazileiros, que rae honrão com sua amiza­
de, e por isso cabia-ine o imperioso dever de defen­
der.

0 infausto passamento do Sr. Brigadeiro Tobias 
d’Aguiar, e em seguida o dos Srs. deputados geraes 
Rodrigues dos Santos, e Avellar Rrotero, Ires gran­
des vultos da historia não só da Provincia, como 
de todo 0 Império pozerão em estado de completa
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acephalia o parlido liberal da Provincia de S. Paulo, 
que hoje já não tem chefe, e caminha só guiado 
por seus instinctos individuaes, e como esle artigo 
Tai longo no seguinte darei as razões d’esla minha 
opinião.

No artigo precedente sustentei, que o partido li­
beral actualmente não tem um Chefe, como fora o 
finado Brigadeiro Tobias dhVguiar, e vou dar o mo­
tivo cTcsla minha opinião. Não reconheço por Chefe 
0 Sr. Coronel Joaquim Floriano de Toledo, e nf'm 
0 Exm. Sr. l)r. João da Silva Carrão, e com quan­
to deva á estes dous Senhores obséquios pessoaes, 
como homem politico nada lhes devo. l)óe-me no 
fundo d’alma dizer estas verdades, mas sectário do 
bom líoracio á \r e i— A m k u s  P la to , am icus A rislo leles, 
sed m agis arnica verila s.

—O Syslema de fdhoüsm o  seguido pelo primeiro, 
que mencionei, em que na chapa formada para a 
ultima eleição de deputados pmvinciaes pelo l)is- 
tricto da Capital só íbrão attend id os os filhotes im -  
'plumes da n inhada  flo riana l, e desaítendidos aquelles, 
que devião fazer parte da Assembléa Provincial por 
não descendeiem dos Bobadetas, desacreditou a esses 
Senhores, que se inculcão Chefes do parlido liberal ; 
não declamo, e apresento as pvoYOs in  can tinen ti.

Porque razão fòrão excluídos dessa chapa os Srs. 
Drs. Antonio Joaquim Ribas, Vicente Mamede de 
Freitas, Balthazar da Silva Carneiro, Joaquim Antonio 
Pinto Juninr, José Antonio Getulio d’Almeida Ma­
chado, Antonio Egydio do Moraes, e eu Agostinho 
José d’Oliveira Machado? Não teriamos nós por ven­
tura titulos imperiosos para poder ler um assento 
na Assembléa Provincial ? Os nossos titulos erão su-



—12

perabimdantes, c nossas candidaturas erão legiliuias 
aos olhos da Provincia.

—E’ incontestável, que o Sr. I)r. Antonio Joa­
quim Ribas é uma das maiores intelligencias da 
nossa Faculdade de Direito, e presta assignalados 
serviços ao partido liberal; que o Sr. Dr. \icente 
Mamede de Freitas, cujo auxilio foi invocado nas 
occasiões criticas do partido liberal, é um bri­
lhante caracter, que honra a nossa provincia ; que 
0 Sr. Dr. Getulio é uma das notabilidades de nossa 
imprensa, sendo collaborador da H o n ra , e do Y p i-  
r a u r ja ; que o Sr. Egydio, ex-Contador da Tliesou- 
raria Provincial é aquelle, a quem obrigárão a sa­
crificar vinte e quatro annos de serviço publico, 
contra quem votarão, quando se propôz na Assem- 
bléa Provincial a sua aposentadoria, e cuja denus- 
são provocarão com a imprudência, sendo os pri­
meiros a applaudil-a no seio da representação pro­
vincial; que 0 Sr. Dr. Rallbazar fez immensos ser­
viços na passada Assembléa Provincial, além de 
redigir com sacrifícios pessoaes o P ublicador P au lis­
tano , O C ru ze iro  do S u l, o M o n ito r  ; e cu que fui 
collaborador da liev is la  C om m ercial de Santos, Re­
dactor em Chefe do P recursor e do P a ra n a p ia ca h a , 
collaborador da H o n ra , do Y p ira n g a , autor da Fac­
ção Sa q u a rem a , além de que ía perdendo a minha 
vida em S. José dos Pinhaes, e não foi isto um 
importante serviço ao partido liberal ? Do Alto do 
Piques foi fulminada a nossa exclusão ! ! 1

—A fracção mais brilhante do partido liberal, 
essa refulgente pleiade de Brazileiros, foi sacrificada, 
como os G irond inos pelos m ontanheses, cpie constituem  
0 Collefjio C ard ina lic io  de S u a  S a n t id a d e !

—Com suííiciente alavanca póde um dedo abalar 
0 Universo, só Hercúleos hombros o sostêm. Esta 
u'axima de Rosseau no seu contracto social é ap-
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■plicavel ao facto, de que presente me occupo, e 
eu a i m e r t o — e x-p ro p r ia  a u to r ila tc .—Noo e possível, 
que só 0 dedo do S r .  F loriana í abale o mundo po­
litico, G nem  os hercúleos hombros de iodos esses ji-  
Ihotcs do P iques poderáõ sustental-o.

—Reinetto a S. Santidade o seguinte, e o leia corn 
attenção apurada, que eu tenho a certeza, que da­
rá razão aos desgostozos.—A primeira qualidaae, 
que se deve buscar n’uin representante é a pro­
bidade politica, e como não é de esperar, que esta 
virtude se encontre nos empregados do governo, do 
qual dependem (falíamos em geral, o sem prejuízo 
de algumas honrozas excepções), nunca estes empie 
gados devem ser eleitos representantes do povo, e 
é uma muito grave imprudência collocar sua vir­
tude em triste alternativa, ou de ser ingratos para 
com o governo, a quem tudo devem, e do (jual 
esperão tudo, ou ser trabidores para com os seus 
mandatarios. Esta opinião de B a m o n  Sallas em suas 
lições de direito publico Constitucional, e por isso 
insuspeita, deve ser applicada entre nós, tanto no que 
se refere as eleições de Senadores, deputados geiaes, 
como ainda ás provinciaes.—Ve-so pois d’esta opi­
nião judiciosa, que o espirito  de fdhotism o p a ra  a 
n in h a d a  iin p lu m e  dos in tilu lados Chefes não tem gua­
rida. , ,

—Leia pois S. Santidade estas verdades nuas, e
cruas, e arrepie, se ainda fôr tempo, do seu mal 
pensado procedimento, alienando do partido liberal 
a muitos moços talentosos, e assim assassinando 
atroz, c calculadamente o futuro do partido liberal 
na provincia. Luiz 14 disse—o Estado sou eu e 
S .  S a n tid a d e  do alto do P iques bradou— A  P ro v ín c ia  
de S .  P a u lo  sou eu , e todos os filhotes da m in h a  fe ­
l iz  n in h a d a ! ! . . . , .

—O, espirito de filhotism o, e h a n n s m o  e boje o

‘nasi V4 < tv. V -. i
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que prepondera em matérias de eleições, e em to­
dos os empregos d’esla m alfadada  P ro v ín c ia , e cum­
pre iiolnr, que sendo eu natural de Santos, e por 
isso filho d’esta Provincia, todavia não sou ba irrista , 
como sabem ser alguns p a u l is ta s ; propugno, e sem­
pre propugnarei, para que se aprecie o mérito, 
e se aquilate a virtude de qualquer Brazileiro não 
só para Senadores, deputados geraes, e provin- 
ciaes, como ainda para todos os cargos civis, po­
liticos, e militares, com tanto, que tenhão talentos, 
e virtudes. E’ esta a doutrina constitucional consa­
grada sabiamenle na Arca Santa, n’esse Divino Pa- 
ladio de nossas publicas liberdades.

—Ouanlo ao Exrn. Sr. Dr. Carrão, em meu hu­
milde pensar, S. Exc. não tem nenhumas d’aquellas 
brilliantes qualidades de um verdadeiro Chefe de 
partido ; sem a energia do finado S ir  R obert Peel 
na Inglaterra, sem a eloquência de B errye r , sem o 
prestigio e força de vontade de G u izo t, Thiers, O d il-  
lo n -R a rro t, sem as eminentes qualidades de L ord  
D erby, ou Lord P a lm erston , não é, senão um nome 
da pequena politica, mas não um Chefe de partido.

—Dons vultos se desenhão ainda no partido li­
beral, e são elles os Srs. Dr. ,Ioão Crispiniano Soares, 
e Exin. Sr. Senador Francisco Antonio de Souza 
Queiroz. Quanto ao Sr. Dr. Crispiniano, imbuido no 
seu velho carunchoso D ireito  R om ano , com o seu olhar 
dubio, é um d’esses caracteres repugnantes, que não 
inspirão confiança alguma, além de reconcentrado, 
enlretêrn intimas relações com os filhotes da  fe l iz  
n inhada  do P ig u es, e por isso se aeba inhabilitado 
para Chefe de partido, e menos do partido liberal. 
Quanto ao Exrn. Sr. Senador Queiroz, já despido de 
ambições pessoaes, entregue aos seus negocios par­
ticulares, completamente inactive desde que por um 
fe l iz  bam burio  entrou no alcacar do Senado, e in-



regelado pelo frio d’essa Siberia, não póde ser chefe 
de partido, elle só almeja o seu commodo, e o seu 
socego.

—Se lanço minhas vistas para as fileiras do al­
cunhado partido liberal não vejo nem  com m irrosco- 
p io  sequer um nome, que represente os princípios 
liberaes, são apenas n ih llidades políticas, que á se­
melhança de Jeronim o P a lu ro t andão á ca ̂  oo u 1 
posição social ! ! !

—Poderáõ por ventura serem chefes do partido 
inculcado liberal os S7's. Doutores M a rlim  F rancisco  
IH bciro de A n d ra d a , José Donifacio d 'A n d ra d a  e S i lv a ,  
A n to n io  Carlos B iheiro  d 'A ncirada M achado e S ilv a ,  
só pelo sim ples facto  de se ju lg a r e m  descendentes dos 
Bobadellas ? De certo, que não ; e tanto c assim, 
que são esses ire z  A ndradas filhotes, que se abrigão  
debaixo da Capa M agna do Soberano Pontífice do P i -  
c[ues!

—Ora n’esta qualidade de filhotes não pódem de 
fórma alguma serem (diefes, para cujo encargo se exi­
gem longa experiencia, habito de commandar, fina taclica 
e relevantes serviços prestados a um partido, e mal d'esse 
desaventurado partido se visse na frente de suas fileiras 
tres filhotes da feliz ninhada do Piques, ainda que ali­
mentados com 0 delicioso sueco das parras, e rodeados de 
iodas as amanteticas d'esse divino licor, d'ahi acontece­
ria, que esse partido em direito seria um partido aman­
te da— bella alegria ! E  que bonitas scenas não se repre- 
sentarião na terra de Amador Bueno da Ribeira ? ! ! ! 
Risum teneatis a m ic i!

—Não pódem pois elles invocar em seu favor 
os nomes venerandos dos seus antepassados, brilhan­
tes meteóros, que illuminavão o mundo politico de 
então e fòrão surrir-se nas frias lages dos sepul- 
chros, e sim seus feitos, e actos presentes, que em 
minha humilde opinião muito se desvião dos actos d esses 
gratides homens, que honrarão sua patria ! Os vis Sejanos

â
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e Tiherios não podem figurar de Ciceros, e Catões, e nem 
os baixos aduladores de sinceros patriotas ! Dislão tanto 
uns de outros, como o pólo Ártico dista do Anl'Ártico !

—0 füluro pois do parlido liberal na Provincia 
dc S. Paulo é inceilo, e a Provincia vai á véla, 
na expressão do Marquez de Pombal, que disse no 
seu desterro, quando soube, que o seu retrato, que 
se achava junto á estatua equestre do Rei D. José, 
íòra sübstituido por um navio—Portugal vai a véla.

Como este artigo se tem prolongado, rezervo para 
no seguinte dizer alguma cousa sobre o futuro do 
partido liberal na Provincia de S. Paulo, e me es­
forçarei para ver se encontro a solução d’este pro­
blema, que por agora me parece difficil.

Eu disse no meu primeiro artigo, que no logar 
competente havia de mostrar, que essa n in h a d a , que  
se a n in h a  debaixo da Capa P on tifíc ia  do in titu la d o  
Chefe do— Piques não constitúe um partido, e agora 
cumpre-me satisfazer este compromisso.

—Eu entendo, que se póde dar o nome de par­
tido a uma reunião de individuos, a cuja lesta se 
ache um Chefe prestigioso, que saiba traduzir em 
actos as idéas, e os principios politicos, e tornal-os 
n’uma realidade, sahindo fora d’essas idealidades, 
e Utopias, que não pódem atlingir ao fim almejado.

—Na França, e na Inglaterra quasi sempre os 
partidos se aclião arregimentados, e sempre prestes 
para a hora do combate, ou na tribuna, ou na im­
prensa. Na Hespanha, e Portugal, paizes, que tão- 
bem se regem pelo systema representativo, todos os 
partidos tem seus Chefes, que sabem comprehender 
as necessidades que elles tem de uma vida activa,
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€ OS acoroçoão no progresso de suas idéas, e não fi- 
cão estacionários, e de braços cruzados.

—Entre nós houve outr’ora um partido que se 
chamava S a q m r e m a , e outro conhecido pelo nome 
de—L u z ia . Cumpre-me porém explicar o sentido 
d’estas duas palavras aliás significativas. O partido 
S a q u a rem a  queria fortalecer a autoridade dando-lhe 
instituições, em que mais se desenvolvesse o ele­
mento monarchico, era o Chefe d’este partido o finado 
Senador Bernardo Pereira de Vasconcellos,consumado 
orador, e um dos mais brilhantes luzeiros da tri­
buna Brazileira. O partido L u z ia  queria, que em 
nossas leis se desse maior elasterio ao elemento de­
mocrático, em que a acção do povo se fizesse me­
lhor sentir por instituições adequadas. Este partido 
tinha por Chefe o ilíustrado, e dislincto Mineiro, 
0 Sr. Théophile Benediclo Ottoni, hoje deputado 
geral pela Provincia de Minas. Era esta a lenda dos 
dous partidos.

—Com o correr dos tempos todas as ideas se 
confundirão, os priricipios cardeaes dos partidos po­
liticos se amalgamárão ; d’aqui a política da conci­
liação sustentada pelo finado Marquez de Paraná, 
d’aqui a Lei de eleições por dislrictos eleitoraes.

—Com a morte do illustre Marquez desappareceu 
a politica da conciliação, e como adoplo a opinião 
de um Sabio escriptor, que dizia, que em quanto 
houvessem no mundo dous homens, as idéas serião 
diversas, entendo que essa conciliação., verdadeira 
u to p ia  no systema representativo, onde em toda a 
parte existem dous partidos, um que sustenta os 
actos do Governo, e outro chamado da opposição, 
que combate os principios governamentaes, desappa­
receu muito em tempo.

—Hoje porém em todo o Império existem os dous 
partidos, que sempre existirão, com a differença de

1)
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nomes, que sào—o Conservador, e o Liberal, que 
tomárão nova posição em face das mudanças, que 
0 tempo traz nas idéas, e nos homens, que as re- 
presenlão.

—E’ claro pois como a luz do meio dia, que 
meia duzia de indivíduos, que não tem um Chefe, 
é apenas um bando de guerrilheiros, que fazem suas 
escaramuças no terreno politico :— ^e se não dizei-me 
0 que faz essa n in h a d a  ?

’—A Im prensa  P a u lis ta  em quasi todos os seus 
numeros vo m ita  as mais nojentas diatribes contra 
alguns conservadores honestos, que se veem encho- 
valhados por este poste, onde se açoitão as mais 
sólidas reputações. E porque esta guerra desabri­
da ?! E porque estes insultos quotidianos? E por­
que estas hebdomadarias catilinarias ? E porque 
estas violentas verrinas? E’ clara a razão.

—E’ porque a Camara Municipal de S. Paulo, 
na apuração das actas dos collegios eleitoraes do 1.® 
Districlo Eleitoral, teve a in a u d ita  ousadia  de excluir 
com justiça alguns filhotes descendentes dos B obade-  
l a s !

—Esta desenvo ltu ra  da Im prensa  P a u lis ta  prova 
exuberantemente, que os individuos, que redigem 
essa folha, balem por páos, e por pedras, porque 
não achão um Redactor em Chefe, que os conte­
nha.

—Quando todos se julgão com o direito de 
commandai\ tudo caminha irregularmente ; e Na- 
poleão Bonaparte, alludindo ã nomeação do Gene­
ral Kellerman (o depois Duque de Valmy) para 
igualmente commandar com elle, eu creio, disse elle, 
que é melhor ter um mão General, que dous bons, 
a guerra é como o governo, é um negocio de tac- 
tica.—Eu digo 0 mesmo a respeito dos redactores 
da Im p ren sa  P au lis ta  : quando muitos querem escre-
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ver, fazem uma amalgama indecifrável, cada um 
pucha para o seu lado, e lá vai o Jornal de per­
nas ao ar, reina enlão a discórdia no campo de 
Agra manie ! I !

—Ainda faço appliração aos redactores da fm -  
p re m a  Liberal o segtiinle diclo senlencioso de Young. 
Os lalenlos som a virUide são nas mãos da ambi­
ção um refulgenle in>trumeulo, de que ella se serve 
para commoner delidos famosos. D’elles se vale para 
associar a honra á iufamia. São os grandes males 
obra dos grandes engenhos, uni bom senso medio­
cre raras vezes se extravia.—Não nego alguns co­
nhecimentos aos Redactores da Im prensa  P au lisla^  
mas lanção mão d’elles para cubrir de baldòes, e 
vilipendiar aos honestos cidadãos, que não se cons- 
pureão nos prazeres das orgias in fam es.

—A derrota dos incnlcados liberaes trouxe o 
triumpho dos conservadores, que estão cm maioria 
na Assembléa Provincial ; eis o resultado de ha muito 
previsto do nefando  syslem a do fdhotism o, e ba irrism o  
proclam ado do A lto  do P iques.

-H o je  a situação na Provincia do S. Paulo 
pertence ao partido conservador, em maioria na 
Assembléa Provincial, que tem de reunir-se no an­
no seguinte ; e lenho a fé mais robusta, que ella, 
tendo á sua frente o nunca desmentido conservador 
Exm. Barão de S. João do Rio Claro, fará todos 
aquelles beneíicios, que a Provincia espera dos seus 
eleitos.

—Se para as eleições geraes, e provinciaes se­
guintes, houver uma radical reforma nas chapas, e 
se por ventura apparecer um d'esses phenornenos ra­
ros na historia dos partidos, isto é, um Chefe, qual 
brilhante meteoro, então o partido chamado liberal 
ainda póde ser um verdadeiro partido ; mas creio, 
que isto não acontecerá, porque os filhotes a inda

ií A \
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não  m orrerão^ e o S a n to  P apa  a in d a  os conserva de- 
baixo de sua  capa P on ttfic ia .

—E já que fallei no ba irrism o , accrescentarei mais 
algumas idéas, que serviráõ de esclarecer a materia. 
Já a habil penna do meu distinclo amigo, hoje Se­
nador Firmino Rodrigues Silva, combateu o bairris­
mo como contrario ao espirito do nosso século, no 
seu B om  Senso  escripto em 1849.—Além d’es ta va­
liosa opinião, ainda cilarei M r. S a in t  M arc G ira r -  
d in  ern sua obra intitulada — A A llc m a n h a lP u litk a , e 
L ilte ra r ia  ; diz fallando da Suissa : «Uma reunião de 
pequenas republicas burguezas com o espirito de 
liberdade estreito, e mesquinho, tal como o faz a 
pratica das peqtienas instituições, e dos pequenos 
negocies, é antes inimiga que píu liilaria da civilisa- 
çào, porque a civilisaçào dá-se rnal com os p r e ju i-  
zus, e as ro tinas de O engrandecimento da
réalésa salvou os destinos da civitisação. A réalésa 
fundou os grandes Estados da Euro[)a, e os gran­
des Estados são favoráveis aos progressos da |civi- 
lisação, bem que ás vezes parecão inimigos d’ella.

« Reunindo os povos sob o mesmo jugo, fazem, com 
que elles se collo([uein mais facilmente sob a lei 
das mesmas idéas.

« Alexandre por suas victorias, Roma por suas con­
quistas, fizerão a civilisação do mundo antigo. A 
réalésa pelos cinco ou seis grandes Estados, que fun­
dou, fez a civilisação da Europa. »

Diz mais o mesmo autor nnteriormente citado, 
n’outro togar mais adiante ; « Entre estes dois par­
tidos (o partido unitário, e o federalista na Suissa) 
entretanto aquelle, para o qual nos inclinamos mais 
voluntariamente, bem que desapprovando suas impa­
ciências, é sem duvida nem uma o partido wwi/ano, 
o partido, que quer concentrar a Suissa, e fazer 
d’ella um só, e mesmo Estado. Este partido nos



r

—SI—

parece ter uma intelligencia mais clara, e mais viva 
do genio do nosso século, em que o cftpirilo de lo­
calidade, e de iso lam ento , o espirito  p ro v in c ia l, e m u ­
n icipa l enfraqaece-se, e extingue-se cnád  \o z  m o h .  Î ŝle 
parlido, segundo nos parece, harnionisa-se mais do 
que 0 outro com a marcha da historia, e o curso 
dos acontecimentos. »

— Posso ainda citar Tocqueville na—Democracia na 
America—que là(»bem combale o espirito de locali­
dade, predizendo os tristes factos, e os desgraçados 
acontecimentos, por que estão passando aclualmente 
os Eslados-Unidos.

—A Italia deve a sua decadência pnlilica á sua 
escravidão passada, mas ainda ha restos do seu 
miserável ba irrism o , imrnensamenle hoje enfraqueci­
do, cujo espirito funesto é ainda aclualmente a 
a principal causa de não estar ella ainda comple- 
larnenle unida. Este ba irrism o Ita liano  tem sido for- 
temenle profligado por escriptores nacionaes, c por 
estrangeiros, como Mr. Q u izo t em sua obra—A Ci- 
vilisação na Europa—e E dgar Q u ine i na sua interes­
sante obra—Revoluções da Italia.—

Tendo pois apresentado h^das as ideas dos mui 
hábeis escriptores—Sr. R odrigues S ilv a , que não 
adopta 0 espirito de ba irrism o , de Mr. S a in t-M a r c  
G ira n d in , um eminente liberal, e Tocqueville, admi­
rador da Democracia, de Mr. Q u izo t—Civilisação da 
Europa, de E dgar Q u ine i na sua interessante obra 
—Revolução da Italia,—que nada deixão a desejar, 
faço remessa das opiniões d’estes escriptores aos 
Redactores da Im prensa  Liberal para se dislrahireia 
da tremenda derrota do filliolism o, (1)

(1)— Está rosotvido o problema—O futuro do parlido liberal na 
Província de S. Paulo—é dubio, e negras condensadas nuvens tol- 
dâo 0 seu horizonte, e o ameação d’uma completa destruição.



Suppôr, que hoje se vo^sa fazer pros­
perar a P rovinciale S. Paulo, nfaslari' 
do do seio da representação provincial 
aquelles, que tem direito a um assento 
por seu acrisolado patriotismo, talen­
tos, e serviços meritórios á ella presta­
dos, seria fazer falsa supposição. Uma 
Assembica composta só dos filhotes da 
ninhada forianal seria soberanamente 
absurda, e ridicida.

Tenho concluído.

lí
1861.— S. Paulo.— Typ. Litteraria« rua do Imperador n. 12.
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